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			Por que sim?

			A peça assistida em julho no Rio de Janeiro volta e meia me chega, de emboscada. Dessa vez é fevereiro e ando pelas ruas de Viena, pela primeira vez, desapontada. Bem que o Wittgenstein disse: “o mundo dos infelizes não é o mesmo mundo dos felizes”. Não é que eu esteja infeliz, mas o aforismo insiste sobre mim, na sua simplicidade opaca, como aqueles olhos ínvios (esse adjetivo eu li no Rosa, quer dizer sem via), como aqueles olhos ínvios do filósofo vienense, que eu adoro e que, para ser sincera, moveu o meu desejo de visitar a cidade em primeiro lugar. É que eu não enxergo o que, para tantos ao meu redor, parece ulular, o charme daquela cidade, magnífica sem dúvida, mas vejo só uma espécie de penumbra, é isso, o mundo dos... não é o mesmo mundo dos... Então olho para cima e, da fachada do prédio que estou prestes a visitar, um museu-escola de teatro, pende um enorme cartaz, estampado com a foto do dramaturgo austro-húngaro Ödön von Horváth, que penso que deveria conhecer, mas não conheço, apenas reparo que, na parte inferior do cartaz, vem uma frase que traduzo sem dúvida mal, mas de um modo perfeito para os meus ignorados propósitos: 

			“De modo algum eu penso sim, digo sim.” 

			Então lá vêm eles, Mariana, Kike, que (ainda não sei bem como) foram meus alunos, lembro com alguma apreensão do novo curso, que já começa em março, vou partir de Wittgenstein, lá vem a peça assistida em julho, peça que é também uma aula e que começa com o sim de A hora da estrela, tudo começa com um sim, uma molécula dizendo sim para outra molécula, uma atriz e um diretor gigantescos, cheios de poros e de suores, cheios de tempos e de forças, tem também o Renato, que eu não conhecia, eles vão desembocar ali, numa sala em que os tamanhos das coisas estão todos meio trocados, e então a aula começa e eu paro um pouco, não sei bem se em julho ou se em fevereiro ou se em março ou se agora mesmo enquanto meus dedos hesitam neste teclado.

			Fico gostando de lembrar que, contagiadas pelo acaso, as duas frases vienenses, a do filósofo e a do dramaturgo, devolveram em mim (não a mim) aquela peça vista em julho – ali, em plena Viena das pâtisseries, perdoem a vulgaridade, duas frases-madeleine me restituem à experiência recriada daquele acontecimento, daquela peça-performance-aula tão inventiva e tão canibalmente proustiana. Estou de novo numa sala estranha, em que uma professora exercita os alunos na perda dos contornos do corpo, a ponto de os órgãos, próprios e alheios, flutuarem soltos pelo ar, esbarrando-se. Ela também está falando sobre aquela circunstância terrível em que o mundo – não a visão do mundo, o mundo mesmo – é agora, desde sempre e para sempre, infeliz. E ela está falando disso com muito humor e com um sotaque um tanto louco, consente-se, como diria Roberto Corrêa dos Santos, e o que acontece no entorno é incrível. E uma chance de falar do incrível que acontece eu encontro agora na frase do dramaturgo vienense: de modo algum eu penso o sim, digo o sim. 

			Duas possibilidades me ocorrem, misturadas. Dizer sim sem pensar sim a um mundo esgotado: aderir inadvertidamente a um mundo que se julga capturado e domesticado pelo pensamento (cerebral?), mas que, sem a eficiência prometida parece, antes, nos capturar na sua infelicidade. Mas também dizer sim sem pensar sim: virar as costas ao pensamento captor, fazer uma coisa de louco, dizer sim ao que não se entende nem se conhece, deixar o impensado contaminar o pensado, diria o Godard. Desfazer, talvez, as entranhadas e quase supersticiosas assepsias físico-
-simbólicas do cérebro e do coração. 

			Cérebro_Coração é para mim o drama de uma luta: entre um sim impensado (exausto) e um sim impensável (louco). Algo de eterno pode aí deseternizar-se. Diria que é meio como quando tenho uma dor de dente muito forte e sou sequestrada pela convicção (irracional!) de que esta é agora a minha condição eterna, eis o (meu) mundo-dor-de-dente. Algo análogo se poderia dizer, talvez, de uma depressão ou do capitalismo selvagem. Cérebro_Coração acende no corpo uma lembrança, um desejo: pode passar, algo passa. 

			E assim ela vai falando e gesticulando, dispondo horizontalmente, numa espécie estranha de democracia, a tristeza, o cérebro, os ladrilhos azuis, os remédios, o coração, o Toddynho, as sinapses, os aneurismas, o avô, o copo d’água, a tampa retirada de um crânio na sala de cirurgia, a instrutiva tagarelice de uma pedra, Proust, Leonilson, Clarice. Preciso agora cancelar uma preposição usada logo acima, não se pode dizer exatamente que ela fale sobre essas coisas todas. Me lembro daquele menino que, nas primeiras linhas de Em busca do tempo perdido, adormece com o livro nas mãos; ele não sonha com os assuntos ali tratados, sonha ser ele mesmo esses assuntos: uma igreja, um quarteto, a rivalidade entre Felipe I e Carlos V. Sou agora uma coisa inanimada, um edifício; sou agora não um, mas quatro, e, sobretudo, sou agora uma relação. Em Cérebro_Coração, como nesse sonho: o desejo aceso dos trânsitos entre reinos, entre tempos, entre espaços, entre corpos, entre – um interesse não mitigado pelo que pode se dar nos interstícios. Quem sabe podemos ser outras relações, para além da rivalidade entre dois monarcas? 



			* * *

		

	Termino estas linhas agradecendo aos criadores, não apenas por terem colocado no mundo esta coisa tão boa, mas também pelo que há de oportuno nesse gesto: inventar uma peça-performance-aula, para ser encenada agora, num país-tempo em que o governo instituído reserva igualmente para as peças e para as aulas não a indiferença, o que já seria bastante ruim, mas uma truculência organizada, calculada para solapar, desanimar, destruir. Fico maravilhada de saber que os criadores de Cérebro_Coração soltaram em salas de aula de escolas públicas este seu feixe de afetos pensantes, antes mesmo de levá-lo aos teatros.  

			Helena Martins
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